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APRESENTAÇA O 
O Centro Universitá rio Ampárense reálizá ánuálmente á Jornádá Cientí ficá, evento que tem como 

objetivo o estí mulo á  produçá o cientí ficá e tecnolo gicá de discentes e docentes, ále m dá sociálizáçá o de 

trábálhos e pesquisás com o meio ácáde mico. Em 2023 foi reálizádá á se timá ediçá o do evento que 

contou com ápresentáço es de trábálhos ná formá de po ster e oferecimento de workshops e pálestrás 

áos álunos párticipántes. 

As átuáis modificáço es no ensino, direcionám ás átividádes educácionáis párá um ní vel máis ábrángente 

e áplicádo á proposiço es prá ticás, que átendám á s demándás dá sociedáde. Nestá premissá, á Jornádá 

Cientí ficá do UNIFIA tem o objetivo de áproximár o sáber ácáde mico do diá á diá, proporcionándo umá 

integráçá o entre diferentes á reás e profissionáis, formádos e em formáçá o. 

Alunos e professores orientádores contribuí rám párá esse importánte evento cientí fico nás á reás de 

cie nciás biolo gicás e sáu de, cie nciás exátás e dá terrá e cie nciás humánás e sociáis. 
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A MÁ GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS E SEU IMPACTO  NA TRANSMISSÃO 

DE DOENÇAS DE VEICULAÇÃO HÍDRICA

 
Bárbárá Cristiná Cárdoso Bárbosá 

Luis Henrique Romano 

 

RESUMO 

Introdução: Acesso aos recursos hídricos básicos e os conjuntos de serviços associados a eles trazem benefícios 

não somente no âmbito ambiental e na saúde humana, mas também no empenho para erradicação da pobreza, 

e dignidade humana, dados referente a 2020, aponta que no Brasil, 16% das pessoas não têm água tratada e 

47% não têm acesso à rede de esgoto. Objetivo: os objetivos desse estudo foram evidenciar que grande parte 

da população não tem acesso à água de qualidade, e os riscos de adquirir doenças relacionadas a ela. 

Metodologia: O método adotado baseia-se na revisão integrativa da literatura já produzida. Resultados e 

Discussão: Tracoma causa cegueira infecciosa atingindo 1,9 milhões de pessoas, já a hepatite os meios 

saneamento apresentados não são suficientes, houve emissão de alerta devido ao aumento de casos no ano de 

2022 em vários municípios do Brasil. Conclusão: concluísse a falta de avanços em relação a precaução e 

reversão do cenário quanto ao investimento em saúde pública.  
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APLICAÇÕES NA OZONIOTERAPIA

 
Aishá Nátáshá Alves dá Silvá, Letí ciá dá Cunhá Meneghin 

Joyce Beira Miranda da Silva 

 

RESUMO 

O ozônio é um agente oxidativo com ação analgésica, anti-inflamatória, auxilia no tratamento de feridas, dentre 

outras patologias.  O gás ozônio se encontra presente na estratosfera, sendo um fluido altamente reativo é sendo 

desenvolvido por três moléculas de oxigênio. Ele atua contra infeções com a alta oxidação do gás e age com 

as células no intuito de impedir a replicação celular. A ozonioterapia é um tratamento alternativo é considerado 

também uma técnica segura quando usada em doses corretas. O gás é injetado diretamente no local a ser 

tratado; esse gás é diluído em soro, óleo e ou água ionizada, seu método de aplicação varia de acordo com a 

necessidade do paciente, podendo ser via retal/ vaginal, intramuscular ou venosa. Atualmente a ozonioterapia 

tem grande importância na área da saúde, na estética: auxilia no tratamento de rejuvenescimento facial e 

corporal, microcirculação, cicatrização, com mínimos efeitos colaterais.  Em diversas patologias auxilia no 

tratamento de: ferida de pele, podendo ser definidas como agudas e crônicas, COVID-19, hérnia de disco, 

infertilidade, problemas respiratórios, úlceras, cáries, diabetes, colesterol descontrolado. Apesar da 

ozonioterapia ser muito procurada ainda faltam estudos e comprovações cientificas que possam defini-la como 

uma terapia eficaz. O objetivo deste trabalho, é a contribuição de teorias das fontes de pesquisa sobre o 

mecanismo de ação da ozonioterapia na gestão da estética e saúde. 
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LEUCEMIA MIELOIDE AGUDA E A IMPORTÂNCIA DA CITOMETRIA DE FLUXO

 
Lumy Nunes Monteiro Sántos 

Graziele de Morais Piffer 

 

RESUMO 

A leucemia é uma enfermidade maligna dos glóbulos brancos cuja principal característica é o acúmulo de 

células jovens na medula óssea. Seu quadro clinico correlaciona-se com a baixa dos índices hematimétricos 

resultando em sintomas como fraqueza, febre, petéquias e sangramentos. A Leucemia Mieloide Aguda (LMA) 

possui cerca de oito subtipos titulados de M0 a M7. Na ampla gama de ferramentas diagnósticas disponíveis 

para a identificação dessa patologia e seus subtipos, destaca-se a citometria de fluxo, sendo o método mais 

eficaz atualmente. Logo, o objetivo desta revisão bibliográfica é analisar a relevância da imunofenotipagem 

por citometria de fluxo no diagnóstico da LMA. 
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PROCEDIMENTOS UTILIZADOS PARA TRATAMENTO DE MICROVASOS

 
Evelyn Lisándrá de Souzá; Giováná Váz Pedroso. 

Joyce Beira Miranda da Silva 

 

RESUMO 

Os microvasos são caracterizados por dilatações de capilares, artérias ou veias com um diâmetro reduzido. 

Geralmente, são percebidos principalmente pelas mulheres, que são mais afetadas por esse problema, e, na 

maioria das vezes, a preocupação se restringe a questões estéticas. Atualmente, a escleroterapia é o 

procedimento mais comum para tratar microvarizes e telangiectasias. Ela envolve o uso de esclerosantes 

químicos, como espuma de polidocanol e glicose hipertônica, bem como esclerosantes físicos, como o laser 

transdérmico. O tratamento das varizes, como a escleroterapia, pode acarretar complicações potenciais, 

incluindo flebite, hiperpigmentação e úlceras. Apesar de a escleroterapia ser uma técnica estabelecida há muito 

tempo, ainda não foi desenvolvida um esclerosante que garanta uma eficácia absoluta sem o risco de 

complicações. Uma revisão da literatura destacou a necessidade de conduzir mais pesquisas clínicas que 

possam comparar a eficácia e a segurança desses esclerosantes. 
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SISTEMA ABO E SUA RELAÇÃO TRANSFUSIONAL E FATOR DE COAGULAÇÃO

 
Váleská Dáre  Támelini 

Luis Henrique Romano 

 

RESUMO 

Introdução: O sistema circulatório é essencial para o transporte de nutrientes, oxigênio, fatores de coagulação, 

hormônios e células de defesa. O sangue é composto por três tipos de células: glóbulos vermelhos, plaquetas 

e leucócitos. Possíveis complicações, como tromboflebite superficial, decorrentes de transfusões com tipos 

sanguíneos incompatíveis. Objetivo: O objetivo da revisão bibliográfica é avaliar a importância da associação 

entre os antígenos do grupo sanguíneo ABO e o risco nas transfusões sanguíneas e na trombose. Metodologia: 

O artigo consiste em uma revisão bibliográfica que se baseia em artigos publicados em plataformas online de 

literatura científica. Foram analisados, em média, 50 artigos, com 29 deles servindo como fonte de inspiração 

para a revisão. Resultados e Discussão: O sangue é um tecido vivo que desempenha funções vitais no corpo 

humano. A tipagem sanguínea, especialmente o sistema ABO, é determinada pelos alelos A, B e O. O fator Rh 

desempenha um papel importante nas reações transfusionais e na seleção de doadores e receptores compatíveis. 

O tipo sanguíneo ABO pode influenciar a hemostasia e o risco de trombose. Conclusão: O estudo enfatiza uma 

visão sobre o sistema sanguíneo, realçando a importância sobre a tipagem do sistema ABO com relevância o 

fator Rh, com o propósito da compatibilidade em transfusões. Além disso, informa o vínculo do grupo ABO 

na produção de coágulos e nos riscos associados.  
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URINÁLISE E SUA RELEVANTE IMPORTÃNCIA NA PRÁTICA CLINICA

 
Priscilá Alves diás 

Luz de Paula 

 

RESUMO 

A urinálise é um teste laboratorial simples, de baixo custo, que fornece informações rápidas e significativas 

sobre o trato urinário e outros sistemas corporais, sem procedimentos invasivos. É muito importante realizar 

uma análise urinária abrangente, incluindo teste com tiras reagentes, avaliação da gravidade específica e exame 

do sedimento urinário, independentemente de algum desses componentes parecer anormal. Isso ocorre porque 

a avaliação dos sedimentos pode alertar sobre questões pertinentes, mesmo quando o paciente não apresenta 

sintomas. Sendo assim, o presente estudo consiste em um trabalho de revisão bibliográfica sobre o exame de 

urina e sua importância diagnóstica no laboratório clínico. O presente trabalho foi realizado pela pesquisa e 

leitura aprofundada de trabalhos acadêmicos desenvolvidos na área da urinálise. Tendo como objetivo geral, 

analisar a relevância da urinálise nos exames laboratoriais. Como resultados, observou-se que o 

reconhecimento precoce de certas doenças pode resultar em melhores taxas de sobrevida, quando combinado 

com a história e o exame físico do paciente, bem como com a avaliação bioquímica, o exame de urina pode 

ainda, ajudar a determinar a presença ou ausência de diversas patologias. 
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USO DA GENÉTICA NO CONTROLE DO AEDES AEGYPTI

 
Guilherme Nicoletti de Almeidá 

Luis Henrique Romano 

 

RESUMO 

Introdução: As arboviroses tem potencial de causar doenças em humanos, e são transmitidos pelo mosquito 

Aedes aegypti, sua transmissão ocorre através da picada do mesmo. Objetivo: tem objetivo de informar como 

a metodologia com base genética, pode ser utilizada para o controle dos vetores, além de demonstrar como 

ocorre a transmissão e como a alteração genética pode reduzi-la. Metodologia consiste em uma revisão 

bibliográfica onde foram utilizados 32 artigos como base de estudos, no qual foram selecionados 21 deles. 

Para busca do material, foram utilizadas revistas eletrônicas. Resultados e Discussão: Os métodos transgênicos 

segundo estudos, em Juazeiro- BA e Piracicaba-SP apresentam grande taxa de supressão das doenças, a 

metodologia de inserção da bactéria Wolbachia nos mosquitos também se mostrou promissora segundo teste 

em Niteroi-RJ, a redução em ambas foi acima de 50% se mostrando promissora e não toxica. Conclusão: Os 

mosquitos transgênicos são uma grande proposta, pois a biotecnologia possuí, a vantagem das alterações 

genéticas especificas, sendo revolucionária, atacando a fonte do problema, diferenciando-se das formas de 

controle tradicionais, Além de não ser impactante para meio ambiente, e outras espécies necessárias, não 

apresentando riscos tóxicos, como ocorre com inseticidas. 
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BICICLETA ERGOMÉTRICA VS ESTEIRA: QUAL O MELHOR EXERCÍCIO?

 
Willián Sártorelli de Oliveirá; Willián Lourenço dá Silvá; Robert Guilherme de Moráes Sántos; 

Mátheus Quinán Bittár 

Cíntia Anibal 

 

RESUMO 

Na busca por uma forma de exercício aeróbico ideal, duas opções se destacam na maioria das academias: 

bicicleta ergométrica e a esteira ergométrica! A escolha entre ambas depende de vários fatores, incluindo 

preferências pessoais, objetivos de condicionamento físico, histórico de lesões e saúde geral. Ambos os 

equipamentos oferecem benefícios aeróbicos, mas possuem aspectos variados em termos de impacto nas 

articulações, músculos envolvidos e variedade de movimentos.  A bicicleta ergométrica enfatiza 

principalmente os músculos das pernas, como quadríceps, isquiotibiais e glúteos. Entretanto, pode haver menor 

variedade de movimentos em comparação com a esteira, embora algumas bicicletas ergométricas possuíssem 

programas que simulassem diferentes terrenos. Por outro lado, a esteira ergométrica envolve uma variedade 

mais ampla de grupos musculares, incluindo músculos do tronco e superiores. Além disso, oferece uma gama 

mais diversificada de treinos e inclinações variáveis, o que pode tornar o exercício mais desafiador e 

envolvente, tornando-a uma escolha popular para diversos objetivos. Mas afinal de contas, qual delas é mais 

eficaz em termos de condicionamento cardiovascular, queima de calorias e impacto nas articulações? Objetivo:  

Este trabalho tem o objetivo entender as diferenças entre bicicleta ergométrica e a esteira ergométrica, analisar 

aspectos físicos e fisiológicos, e fornecer uma orientação para aqueles que buscam melhorar sua saúde 

cardiovascular, queimar calorias de maneira eficiente e, acima de tudo, fazer escolhas conscientes para uma 

vida mais saudável e ativa. Metodologia:  Para a realização deste artigo, o método de pesquisa se baseou na 

busca por artigos científicos nos bancos de dados Pubmed, Scielo e Google Acadêmico, sem restrição de datas 

e idioma. Resultados e Discussão:  Os artigos analisados compararam a percepção subjetiva de esforço, 

consumo de VO2 máx (volume máximo de oxigênio que o corpo absorve, transporta e utiliza durante o 

exercício físico), e perda de peso após a realização da atividade. O público estudado são adolescentes obesos 

e não obesos, adultos praticantes de provas de fundo, velocistas e triatletas. Os resultados de Gomes et al 

(2022) indicaram que os indivíduos que realizaram a esteira fizeram consumo máximo de oxigênio ser 11,7% 

maior em comparação com o ciclo ergômetro. Já Freitas (2007), identificou em seu estudo que a maior parte 

da diminuição de peso imediata após o exercício é devida à perda de água e sais minerais, não à perda de 

gordura. Para uma perda de peso efetiva, é essencial uma mudança de estilo de vida a longo prazo, envolvendo 

uma dieta adequada e exercícios regulares. Em relação aos adolescentes obesos e não obesos, não houve 

diferença significativa em consumo de oxigênio entre os aparelhos. Surpreendentemente, os obesos 

conseguiram suportar a mesma carga final na bicicleta que os não obesos, indicando que a bicicleta pode ser 

mais adequada como ergômetro para pessoas obesas (Milano; Neiva, 2009). Conclusão:  Podemos concluir 

que para perda de peso a esteira ergométrica e a bicicleta ergométrica possuem a mesma capacidade, mas para 

que seja de fato efetiva, é essencial uma mudança de estilo de vida a longo prazo, envolvendo uma dieta 

adequada e exercícios regulares. Para indivíduos obesos é interessante a realização de exercícios aeróbicos 

com baixo nível de impacto articular, neste caso utilizando a bicicleta ergométrica ao invés da esteira. No 

entanto, a decisão final deve levar em conta o que é mais agradável para você, pois é mais provável que você 

mantenha uma rotina de exercícios consistente se você desfrutar do tipo de atividade escolhida. Em alguns 

casos, a combinação de ambos os equipamentos em sua rotina pode proporcionar benefícios variados. 
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CROSSFIT E SAÚDE: EXISTE COMPROVAÇÃO CIENTÍFICA?

 
Máriná Báldásso Sálles; Ritá de Cássiá Blándo; Rone Anderson Bertoncini Jr. 

Cíntia Anibal 

 

RESUMO 

O CrossFit é uma modalidade esportiva que vem crescendo cada vez mais no mundo inteiro. Trata-se de um 

programa de treinamento composto por um conjunto de movimentos funcionais constantemente variados e 

realizados em alta intensidade, capaz de melhorar a capacidade física global. Enquanto críticos da modalidade 

destacam as lesões decorrente deste tipo de exercícios, os praticantes e entusiastas relatam inúmeros benefícios, 

como emagrecimento, aumento de mobilidade articular e flexibilidade muscular, fortalecimento e tonificação 

dos músculos, melhora do condicionamento físico geral, da saúde mental e do sistema cardiorrespiratório. Mas 

será que há comprovações científicas para todos estes argumentos? O objetivo do estudo é comprovar se há 

registros bibliográficos sobre os benefícios que a prática do CrossFit proporciona na saúde de quem o pratica, 

fornecendo à comunidade científica e à sociedade um panorama destes benefícios na saúde, e destacando a 

necessidade de mais pesquisas sobre o tema. Foi realizada uma pesquisa em bases de dados da Scielo, revistas 

digitais, revistas científicas, sites de faculdade e literaturas publicadas nos últimos três anos. A frequência dos 

chamados recordes pessoais faz com que o praticante leve o seu corpo a um nível elevado de estresse através 

de um exercício determinado com a maior carga possível. Essa prática pode ocasionar lesões e é por isso que 

os pesquisadores recomendam o acompanhamento de um profissional qualificado, diminuindo a incidência de 

lesões. Por outro lado, diversos autores afirmam que o CrossFit é uma modalidade eficaz, otimizando o tempo 

e melhorando a saúde física e a autoestima dos praticantes, e proporcionando o aumento da capacidade aeróbica 

e diminuição significativa no percentual de gordura corporal em pessoas saudáveis quando comparado com o 

Treinamento Resistido Tradicional.  Para ambos os argumentos, há escassez de pesquisas recentes sobre o 

assunto. Após os estudos, foi comprovado a falta de pesquisas recentes a respeito da eficácia dos benefícios da 

prática, sendo um fator limitante para a realização da revisão bibliográfica. Finalizando, é importante usufruir 

a oportunidade de conscientizar indivíduos com pouco tempo para se exercitar sobre os resultados obtidos 

durante uma prática da atividade, auxiliando a população a não se tornar sedentária e mantendo boa saúde 

física. 
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IMPORTÂNCIA DO TREINAMENTO RESISTIDO PARA A TERCEIRA IDADE

 
Antonio Cárlos Rodrigues de Vásconcelos Filho; Lucás Colucci dos Sántos. 

Cíntia Anibal 

 

RESUMO 

O treinamento resistido para idosos é uma importante ferramenta para melhorar a aptidão física e a qualidade 

de vida do grupo. A força e a potência muscular são importantes para o funcionamento voluntário em idosos, 

e níveis aumentados desses fatores podem ser observados ao longo de várias semanas de exercícios de 

treinamento de força. Os efeitos do treinamento resistido na terceira idade, na prática de exercícios físicos 

ajudam idosos a envelhecer de uma "forma mais saudável", evitando efeitos como os da sacopenia, entre 

outros. O banner traz informações sobre o tema abordado. 
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TREINAMENTO FUNCIONAL: SUA IMPORTÂNCIA PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE FORÇA, POTÊNCIA E VELOCIDADE

 
Joá o Ví ctor Boyágo Piffer; Gustávo Gomes Donizete; Fábio Gábriel Táváres; Mátheus Decánio 

Cíntia Anibal 

 

RESUMO 

O treinamento funcional é uma abordagem abrangente para o desenvolvimento físico, enfocando força, 

velocidade, habilidades motoras e flexibilidade, sendo destinado a praticantes regulares de exercícios. A 

revisão bibliográfica ressalta sua relevância para aprimorar tais habilidades, especialmente em indivíduos com 

problemas musculares ou lesões relacionadas ao excesso de carga ou predisposição genética. Os artigos 

científicos destacam a versatilidade do treinamento funcional, sendo aplicável a todas as idades e níveis de 

condicionamento físico. A metodologia é fundamentada em princípios como sobrecarga progressiva, 

especificidade, individualidade biológica e reversibilidade, garantindo resultados eficazes. Em suma, a revisão 

destaca a importância do treinamento funcional no desenvolvimento da força, potência e velocidade, indicando 

sua aplicabilidade para diversas faixas etárias e níveis de condicionamento físico, com base em princípios que 

asseguram resultados positivos, inclusive para aqueles com problemas musculares ou lesões decorrentes do 

excesso de carga. 
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QUALIDADE DE VIDA DO PACIENTE EM HEMODIÁLISE

 
Relissá Másotti, Cesár B. Mártiez, Micháel R. Márques 

Ilaiane Fabri 

 

RESUMO 

No estudo da avaliação da qualidade de vida evidenciou que a maioria dos pacientes Homens que fazem 

hemodiálise em média há 4 anos, tem sua qualidade de vida mais afetada nos aspectos físicos e emocionais, 

porém mais bem avaliada nos aspectos sociais. A qualidade de vida dos pacientes renais crônicos mostrou-se 

insatisfatória de forma geral, e o fato de ser do grupo de hipertensos/diabéticos afetou positivamente a 

dimensão capacidade funcional.  A insuficiência renal crônica afeta de forma negativa a qualidade de vida, 

assim como as funções vitais dos pacientes, debilita e impõe restrições físicas e psicológicas ao exigir um 

elevado esforço dos pacientes para tolerarem e se adaptarem às mudanças de vida e à gradual perda de sua 

qualidade de vida. Assim, na procura de uma assistência de qualidade humanizada é necessário que o 

profissional de saúde conheça as especificidades da qualidade de vida desse público, almejando uma atenção 

humanizada em seu cotidiano de trabalho. O domínio saúde mental se mostrou significativamente menor no 

sexo feminino quando comparado os gêneros. Ainda observamos que a idade se correlacionou positivamente 

com o domínio estado geral de saúde e que o tempo total de tratamento hemodialítico se correlacionou 

positivamente com capacidade funcional, limitação por aspectos físicos e aspectos emocionais. Contudo, mais 

estudos abordando a qualidade de vida nessa população são necessários. Ao longo do artigo pode-se observar 

que o acesso vascular é decisivo para a vida de pacientes portadores de IRC em programa hemodialítico, devido 

a efetividade da terapia, diretamente vinculada ao implante, manejo e monitoramento pertinentes do acesso 

vascular, e portanto, tais resultados afetam a qualidade de vida dos pacientes e até mesmo a sobrevivência 

deles, vinda do desempenho dos acessos venosos. Esses acessos venosos como explicados, nem sempre são 

discretos ou podem passar discretamente aos olhos dos outros em convívio social, porém sendo de forma 

indispensável em essencial para o tratamento hemodialítico. Podendo muita das vezes trazer situações de 

constrangimentos. Os pacientes em tratamento hemodialítico encontram dificuldades muitas das vezes em 

aceitação ao tratamento e a mudança de hábitos de vida. Onde tem que ser avaliado e acompanhado a questão 

do psicológico dos pacientes. Apesar da baixa prevalência de quadros depressivos entre os hemodialíticos, 

deve-se investir no suporte social, psicológico e físico para melhorar a qualidade de vida destes pacientes. A 

melhora da qualidade de vida esta diretamente relacionada ao investimento de melhor atendimento e 

abordagem de uma equipe multidisciplinar orientado e cuidando desses pacientes diretamente.  
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A IMPORTÂNCIA DO ENFERMEIRO EMERGENCISTA E SUA ATUAÇÃO NO 

ATENDIMENTO A OCORRÊNCIAS DE TRAUMA EM IDOSOS

 
Nátháliá Láirá Grossi 

Gustavo de Oliveira Marques 

 

RESUMO 

O trauma atualmente classifica-se como o quinto maior motivo de morte ou sequelas em pacientes idosos, 

sendo o envelhecimento o principal fator atuante no aumento das taxas de mortalidade e morbidade, a 

vulnerabilidade para sofrer diversas lesões chega acompanhada do aumento da população idosa. Tendo em 

vista este aspecto,deve-se levar e, consideração a necessidade de intervenções hospitalares adequadas a esse 

público. Logo,o paciente é recebido no setor pela equipe de enfermagem que realiza a escuta eficaz para 

classificar o quadro conforme as cores estabelecidas. A escala de Manchester Triage System (MST) vem sido 

aplicada nos serviços de urgencia e emergencia do Brasil, e se refere á prioridade no atendimento conforme 

indicações clinicas. O principal objetivo da classificação de risco (CR) é ofertar suporte para melhorar o 

atendimento e o fluxo dos clientes no setor de urgencia e emergencia, alem de garantir a reorganização das 

areas da unidade, sendo estas segmentadas por eixos e areas. A importancia da gestão, organização e liderança 

da enfermagem . OBJETIVO: Com base no apresentado, o objetivo do estudo é abordar quentões referentes á 

a tuacção da Enfermagem de Urgencia e Emergencia frente as quedas, fraturas e traumas em idosos. 

CONCLUSÃO: Recomenda-se o desenvolvimento de atividade de extensão, ensino e pesquisa para comentar 

e promover a revisão dos conceitos abordados para maior aporte e transmissão do conhecimento entre 

profissionais e academicos, melhorando assim a qualidade da assistencia prestada. 
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CUIDADOS DE ENFERMAGEM EM IDOSOS COM DEPRESSÃO
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RESUMO 

De acordo com o Estatuto do Idoso (EI) é considerado uma pessoa idosa a partir dos 60 anos, sendo as mulheres 

a maioria desse grupo. Nota-se que o sistema de envelhecimento é natural, possuindo um declínio da reserva 

funcional de cada sujeito, que em circunstâncias normais, não lhes causam problema. Segundo a pesquisa 

realizada pela OMS (Organização Mundial de Saúde) alega que a depressão é uma enfermidade muito evidente 

nos dias e no cotidiano atual em geral. Uma doença que atinge a vida rotineira da civilização no mundo todo, 

de uma forma perigosa como nunca antes aconteceu. Por isso, estudos foram realizados para mostrar os 

cuidados da enfermagem nessas doenças silenciosas. 
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RESUMO 

RESUMO: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma condição médica crônica caracterizada pelo 

aumento persistente da pressão arterial nas artérias das pessoas e que atinge ao menos 35% da população 

brasileira e um bilhão de pessoas no mundo. Quando não controlada adequadamente, a HAS pode levar a uma 

série de problemas de saúde graves como doenças cardiovasculares, acidentes vasculares cerebrais (AVC), 

doença renal crônica, aneurismas, entre outras. Diante de todo histórico e momento que a sociedade brasileira 

e mundial vive, o objetivo do presente estudo é examinar em detalhes a HAS, abordando aspectos diagnósticos, 

tratamentos e o manejo da enfermagem dessa condição, através da revisão de literatura que explora desde a 

avaliação inicial do paciente até a adesão do tratamento. OBJETIVO GERAL: O presente trabalho tem por 

objetivo analisar a Hipertensão Arterial Sistémica (HAS), abordando os métodos de diagnóstico do HAS e seus 

tipos de tratamento, a importância do cuidado do profissional da enfermagem no acompanhamento e 

tratamento HAS, trazendo casos clínicos para a análise . OBJETIVO ESPECÍFICO: Descrever o que se trata 

a HAS, demonstrando como diagnosticar e o trabalho humanizado da equipe de enfermagem no tratamento e 

condução dos pacientes.  METODOLOGIA: Trata-se de um trabalho utilizando da revisão de literatura, que 

tem por finalidade reunir o conhecimento científico já existente sobre o tema, para desenvolver o conhecimento 

abordado.  Para a realização dessa revisão literária foram percorridas as seguintes etapas: definição do tema, 

pesquisa bibliográfica nos meios de pesquisas como: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Sociedade Brasileira 

de Hipertensão, Descritores em Ciência de Saúde (DeCS) e diretrizes do Ministério da Saúde. diagnosticar e 

o trabalho humanizado da equipe de enfermagem no tratamento e condução dos pacientes. CONCLUSÃO: A 

partir disso conclui-se que a HAS é uma condição de saúde prevalente com sérias  implicações de saúde para 

o bem estar do paciente, com diagnóstico precoce e tratamento adequado são essências 
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RESUMO 

O presente estudo aborda o papel essencial do enfermeiro na assistência ao paciente portador de Alzheimer, 

uma doença neurodegenerativa que representa um desafio significativo para os pacientes, familiares e 

profissionais de saúde. Diante do aumento da expectativa de vida da população, é fundamental compreender a 

abordagem adequada e humanizada no cuidado aos pacientes com Alzheimer. O objetivo deste estudo é 

analisar como o enfermeiro pode contribuir para melhorar a qualidade de vida e o bem-estar dos pacientes com 

Alzheimer, bem como para proporcionar suporte e orientação aos envolvidos no processo do cuidado. A 

pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão bibliográfica abrangente, contemplando fontes confiáveis 

sobre o tema. Foram investigadas as principais atribuições do enfermeiro na assistência ao paciente com 

Alzheimer, incluindo ações voltadas para o diagnóstico precoce, planejamento de cuidados individualizados, 

manejo de sintomas comportamentais e promoção de um ambiente seguro e acolhedor. Os resultados 

evidenciaram que o enfermeiro exerce um papel fundamental no cuidado e na educação ao paciente com 

Alzheimer, atuando como agente facilitador na comunicação e estabelecendo uma relação empática e 

respeitosa com o paciente e sua família e fornecendo informações relevantes sobre a doença e estratégias para 

lidar com os desafios cotidianos. Diante das complexidades apresentadas pelo Alzheimer, conclui-se que o 

enfermeiro possui uma posição estratégica, contribuindo significativamente para a melhoria da assistência e 

para a promoção do bem-estar do paciente e de seus familiares. Através de uma abordagem humanizada, 

integral e individual, o enfermeiro pode impactar positivamente a qualidade de vida dos pacientes e auxiliar 

na adaptação aos desafios impostos pela doença. 
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RESUMO 

O presente estudo aborda o papel essencial do enfermeiro na assistência ao paciente portador de Alzheimer, 

uma doença neurodegenerativa que representa um desafio significativo para os pacientes, familiares e 

profissionais de saúde. Diante do aumento da expectativa de vida da população, é fundamental compreender a 

abordagem adequada e humanizada no cuidado aos pacientes com Alzheimer. O objetivo deste estudo é 

analisar como o enfermeiro pode contribuir para melhorar a qualidade de vida e o bem-estar dos pacientes com 

Alzheimer, bem como para proporcionar suporte e orientação aos envolvidos no processo do cuidado. A 

pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão bibliográfica abrangente, contemplando fontes confiáveis 

sobre o tema. Foram investigadas as principais atribuições do enfermeiro na assistência ao paciente com 

Alzheimer, incluindo ações voltadas para o diagnóstico precoce, planejamento de cuidados individualizados, 

manejo de sintomas comportamentais e promoção de um ambiente seguro e acolhedor. Os resultados 

evidenciaram que o enfermeiro exerce um papel fundamental no cuidado e na educação ao paciente com 

Alzheimer, atuando como agente facilitador na comunicação e estabelecendo uma relação empática e 

respeitosa com o paciente e sua família e fornecendo informações relevantes sobre a doença e estratégias para 

lidar com os desafios cotidianos. Diante das complexidades apresentadas pelo Alzheimer, conclui-se que o 

enfermeiro possui uma posição estratégica, contribuindo significativamente para a melhoria da assistência e 

para a promoção do bem-estar do paciente e de seus familiares. Através de uma abordagem humanizada, 

integral e individual, o enfermeiro pode impactar positivamente a qualidade de vida dos pacientes e auxiliar 

na adaptação aos desafios impostos pela doença. 
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RESUMO 

As células-tronco tem por característica sua capacidade de autorrenovação, diferenciação em diversos tipos 

celulares e reconstituição funcional de determinados tecidos. Sua principal função está ligada às possibilidades 

que as CT oferecem em terapias celulares, representando uma revolução no entendimento dos mecanismos de 

reparo e regeneração tecidual. Destaca-se ainda o fato de poderem ser aplicadas em terapias para diversas 

doenças para as quais não há tratamento eficaz. O enfermeiro nessa área de atuação realiza cuidado técnico, 

científico e de caráter crítico, além de promover a educação e a orientação do paciente submetido a esse 

procedimento, bem como dos familiares acompanhantes 
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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma revisão bibliográfica sobre a importância do 

profissional de enfermagem na prevenção da infecção do trato urinário relacionado a cateterismo vesical, que 

este por sua vez, realiza o procedimento pois é privativo de sua profissão e efetua o papel de educador, 

orientador para sua equipe e paciente que irá permanecer com o dispositivo. Iniciamos o trabalho levantando 

dados sobre a porcentagem de internações que utilizarão tal dispositivo, e números relacionados as taxas de 

infecção relacionadas ao cateterismo vesical, procedimento invasivo e muito frequente no ambiente hospitalar. 

A partir das informações obtidas, foi realizado uma reflexão sobre a importância do papel do enfermeiro na 

infecção do trato urinário relacionado a cateterismo vesical e sua contribuição para a diminuição desses 

números e  consequentemente, melhora na qualidade de vida e de assistência prestada pela enfermagem. 
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RESUMO 

A sífilis é uma doença infectocontagiosa sistêmica, de evolução crônica, é a infecção do feto pelo Treponema 

pallidum, transmitida por via placentária, em qualquer momento da gestação ou estágio clínico da doença em 

gestante não tratada ou inadequadamente tratada. A infecção é grave e pode causar má-formação do feto, aborto 

ou morte do bebê, quando este nasce gravemente doente. Por isso, é importante fazer o teste para detectar a 

sífilis durante o pré-natal e, quando o resultado é positivo, tratar corretamente a mulher e seu parceiro. O papel 

do enfermeiro quando em contato com pacientes acometidos por essa doença, seja em hospitais, postos de 

saúde e demais áreas é voltado principalmente para a orientação da importância do tratamento e das formas de 

prevenção não só dessa doença, mas para todas as outras DST existentes. 
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RESUMO 

Introdução: O artigo discute a Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) e a importância das Práticas 

Integrativas e Complementares (PICs) na abordagem desta condição. A SOP é uma condição endócrina que 

afeta mulheres em idade reprodutiva, apresentando sintomas como amenorreia (ausência de menstruação), 

hiperandrogenismo, obesidade e outros problemas de saúde. O diagnóstico do SOP é baseado na presença de 

pelo menos dois dos três critérios: anovulação crônica, hiperandrogenismo e padrão morfológico de ovários 

policísticos. Destaca a falta de uma causa conhecida para o SOP, os tratamentos tradicionais incluem 

medicamentos para controlar esses sintomas, no entanto, o artigo sugere que as Práticas Integrativas e 

Complementares (PICs) podem ser úteis como terapias complementares. A acupuntura, por exemplo, é 

mencionada como um tratamento psicológico complementar às manifestações estéticas do SOP, e a 

combinação de tratamentos estéticos com PICs visa melhorar tanto os distúrbios estéticos quanto o bem-estar 

global da paciente. O presente trabalho também abordou a percepção da estética como algo que complementa 

a saúde, destacando a importância de promover a saúde física e mental como parte integrante da beleza. 

Discutir a pressão social para atender aos padrões de beleza e como isso pode afetar a autoestima das pessoas. 

Além disso, menciona uma pesquisa crescente sobre Práticas Integrativas e Complementares no Brasil e seu 

potencial para melhorar a qualidade de vida e a saúde dos indivíduos. Em resumo, o artigo aborda a SOP, seu 

diagnóstico e tratamento, destacando a relevância das Práticas Integrativas e Complementares na abordagem 

dessa condição e a importância de considerar a saúde como parte integrante da estética. Objetivo: O objetivo 

do artigo é fornecer uma compreensão abrangente da Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP), incluindo sua 

definição, sintomas, diagnóstico e tratamento. Além disso, o artigo explora as possíveis relações entre o SOP 

e as práticas integrativas e complementares (PICs) na área da estética, destacando sua relevância no contexto 

da saúde feminina. Metodologia: O presente trabalho qualifica-se como uma revisão bibliográfica extraída dá 

literatura científica através de artigos científicos disponíveis no acervo bibliográfico das bases de dados como 

o Google Acadêmico, Scielo, artigos científicos e sites. Foram escolhidos 09 artigos científicos e sites 

autorizados, que se adéquam dentro dos nossos parâmetros. Resultados e Discussão: O artigo fornece 

informações sérias sobre a Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP), suas características, diagnóstico, causas 

e possíveis abordagens terapêuticas, além de explorar a relação entre saúde e beleza. Vamos analisar os 

principais resultados e discussão apresentados no artigo. Conclusão: O presente artigo aborda a Síndrome dos 

Ovários Policísticos (SOP), uma condição endócrina que afeta mulheres em idade reprodutiva, a SOP é 

caracterizada por amenorreia (ausência de menstruação), hiperandrogenismo, resistência à insulina, obesidade 

e outros sintomas. O diagnóstico do SOP é baseado na observação de pelo menos dois dos três critérios 

principais: anovulação crônica, hiperandrogenismo e padrão morfológico de ovários policísticos. (SHAH, 

2019; ZHANG, et al., 2019). As causas do SOP ainda não são completamente compreendidas, mas a condição 

resulta de alterações hormonais que levam a sintomas como acne, hirsutismo e ciclos anovulatórios. A estética 

desempenha um papel importante no tratamento do SOP, com terapias complementares e práticas integrativas, 

como a acupuntura e exercícios chineses, demonstrando benefícios potenciais na redução dos sintomas do 

SOP. No entanto, são possíveis mais pesquisas para avaliar a eficácia e a segurança dessas abordagens. (SHAH, 

2019; ZHANG, et al., 2019). O mesmo também destaca a relação entre saúde e beleza, observando que a saúde 

não se limita à ausência de doenças, mas engloba bem-estar físico, mental e social. A mídia muitas vezes impõe 

padrões de beleza que podem afetar a autoestima das pessoas, levando à insatisfação com seus corpos. No 

entanto, a estética pode desempenhar um papel na promoção da saúde e do bem-estar, desde que seja vista 

como uma abordagem multidimensional que combina beleza e saúde. (PINHAL; BORGES, 2019) O estudo 
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conclui que a maioria das pessoas acredita que a estética é uma combinação de beleza e saúde, destacando a 

importância de abordagens holísticas para o cuidado do corpo. Além disso, o artigo destaca a crescente 

importância das Práticas Integrativas e Complementares (PICs) no campo da saúde, oferecendo opções de 

tratamento naturais e acessíveis que podem complementar os tratamentos estéticos tradicionais. (PINHAL; 

BORGES, 2019) 

Palavras-Chave: SOP, Práticas Integrativas, Saúde, Tratamentos e Estética. 
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TRATAMENTO PARA AS TELANGIECTASIAS ASSOCIANDO A LUZ INTENSA 

PULSADA E O USO DA CASTANHA DA ÍNDIA
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RESUMO 

A presente pesquisa se refere a associação da castanha da índia e Luiz intensa pulsada para o tratamento das 

telangiectasia que interferem e acarretam em desconforto, dores ou ardências com mais incidência em 

mulheres. As telangiectasias são pequenos vasos sanguíneos dilatados na superfície da pele, ou podemos dizer 

também, que são como membranas mucosas que podem se manifestar como pequenos vasos vermelhos, roxos 

ou azuis. A ideia deste tratamento é a associação da luz intensa pulsada que, por se tratar de um equipamento 

que não possui feixes de luz colimado, ou seja, não há concentração de luz em uma única direção a LIP além 

de realizar o procedimento escolhido pelo paciente, também acaba por contribuir e melhorar outros aspectos 

da pele. E associar também à ingestão da castanha da índia, onde consegue trazer efeitos na circulação 

sanguínea em principal no sistema venoso, aumentando a resistência e o tônus das veias tendo como prevenção 

de pequenos derrames causadores de vasinhos, varículas e varizes. O resultado foi mais eficaz que o esperado, 

e serão abordados ao longo deste estudo. 
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DIABETES MELLITUS GESTACIONAL (DMG): COMO DEVE SER A 

DIETOTERAPIA DESSA GESTANTE?
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RESUMO 

RESUMO: O presente artigo traz uma análise sobre o Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) uma doença 

sistêmica que envolve alterações no metabolismo dos carboidratos, indicando assim seus níveis 

consideravelmente altos no sangue, durante a gravidez. É uma doença frequente na gestação, presente em cerca 

de 7% de todas as gestações e varia entre 1% e 14% de acordo com a população estudada e com os critérios 

diagnósticos utilizados. OBJETIVO: Levantar dados sobre as estratégias nutricionais capazes de auxiliar 

gestantes portadoras de DMG, levando reflexão à um olhar clínico da equipe de saúde, e da própria mulher, 

para os problemas acometidos durante a gestação e futuramente para a mãe e o bebê, se não houver controle e 

monitoramento do DMG durante e pós-gestação. METODOLOGIA: Revisão de literatura baseado em artigos 

científicos. RESULTADOS: Ao considerar que o DMG pertence a um grupo de distúrbios metabólicos, que 

têm em comum a hiperglicemia, os profissionais vêm tomando os devidos procedimentos e conscientização 

para com a paciente gestante acometida ou suscetível à DMG. CONCLUSÃO A partir disso, concluiu-se que 

a DMG deve ser corretamente rastreada e identificada no pré-natal, para que as consequências para mãe e bebê 

sejam reduzidas. 
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ESTEATOSE HEPÁTICA: DIETOTERAPIA BASEADA EM UMA DIETA COM 

QUANTIDADES MODERADAS DE CARBOIDRATOS E BAIXA QUANTIDADE DE 

GORDURAS SATURADAS E TRANS.
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RESUMO 

RESUMO: A esteatose hepática (EH) pode ser classificada em dois grupos: alcoólica (pelo consumo de álcool) 

e não alcoólica, que pode ser chamada de Doença Hepática Gordurosa Não Alcoólica DHGNA. A síntese 

proteica e o metabolismo são gravemente afetados principalmente em pacientes com doença hepática, estes 

por sua vez, apresentam má digestão e má absorção dos nutrientes, causada por deficiência pancreático-biliar 

ou enteropatia associadas, com uma demanda energética ao que tudo indica, aumentada. Um dos grandes 

aliados no tratamento da DHGNA é a nutrição, destacando como pontos principais a reeducação alimentar 

aliada a mudança do estilo de vida. Uma das intervenções que mais se destaca no tratamento da DHGNA, é a 

dieta mediterrânea, sendo apontada como a mais eficaz na redução da gordura hepática e evolução do perfil 

metabólico, independente do grau de perda de peso. Esta é conhecida por ser rica em gorduras provenientes 

de ácidos graxos monoinsaturados e poli-insaturados, demonstrando ser eficiente na redução do risco de 

doenças cardiovasculares e diabetes mellitus tipo 2, ambas doenças associadas a DHGNA, além do mais, 

possui nutrientes que auxiliam no intestino, tecido adiposo e fígado. OBJETIVO: Levantar dados sobre as 

estratégias nutricionais capazes de auxiliar pacientes em tratamento da DHGNA, evidenciando o papel do 

profissional nutricionista e da terapia nutricional. METODOLOGIA: Revisão de literatura, com base em 

artigos científicos. RESULTADOS: Conforme os resultados dos estudos, a despeito de ser uma doença que 

envolve a concentração de gorduras no fígado, ela parece não estar relacionada ao consumo excessivo de 

gorduras em si, mas sim, da junção do balanço calórico positivo associado ao sedentarismo, que resulta em 

sobrepeso e obesidade. CONCLUSÃO: Os estudos apontaram, para que ocorra a melhora da DHGNA é 

fundamental que ocorra uma mudança no estilo de vida, principalmente, no que tange os aspectos nutricionais, 

com a redução da ingestão de carboidratos, lipídios e frutose, ou seja, uma dieta hipocalórica, com 

acompanhamento efetivo de um profissional nutricionista.  
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ESTUDO NA ALIMENTAÇÃO COMO FORMA TERAPÊUTICA NO TRATAMENTO 

DA SÍNDROME DO OVÁRIO POLICÍSTICO
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RESUMO 

O artigo aborda a Síndrome do Ovário Policístico (SOP), uma condição endócrino-metabólica que afeta 

mulheres em idade reprodutiva e está associada a disfunção ovularia e hiperandrogenismo. A SOP pode levar 

a problemas metabólicos e cardiovasculares, bem como infertilidade, diabetes tipo 2, depressão e câncer do 

endométrio. O estudo se concentra na importância da prevenção dos fatores de risco da SOP, destacando a 

dieta como uma parte fundamental do tratamento, especialmente para mulheres com sobrepeso ou obesidade. 

Uma dieta com baixo índice glicêmico, rica em fibras e equilibrada em macronutrientes tem se mostrado eficaz 

na melhora da sensibilidade a insulina e na regularização dos níveis hormonais, ajudando a aliviar os sintomas 

da SOP e melhorar a qualidade de vida das mulheres afetadas. A dieta desempenha um papel crucial junto com 

outras medidas terapêuticas no manejo dessa síndrome desafiadora. 
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RESUMO 

A obesidade vem crescendo cada vez mais ultimamente, com ela estão associadas outras doenças como 

hipertensão, diabetes, hepatite, triglicérides, entre outras. É comprovado que a cirurgia bariátrica, quando 

sucedida, é um meio de reverter o quadro dessa doença, porém, alguns indivíduos resolvem a consequência e 

não a causa, que se trata do estilo de vida sedentário e a má alimentação. Com isso, acabam reganhando o peso 

perdido e em alguns casos retornando ao peso de antes da cirurgia ou até mais. Esse estudo de revisão 

bibliográfica conta com artigos científicos de revistas online (Scielo, Pubmed, Lilacs e Medline), onde tem o 

objetivo de avaliar quais são os fatores responsáveis pela recidiva de peso nesses casos. A conclusão obtida é 

a de que transtornos alimentares, diâmetro do estômago, adesão à equipe multidisciplinar e IMC pré cirurgia, 

são alguns fatores relevantes quando relacionados ao reganho de peso após a cirurgia bariátrica. 
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RESUMO 

Foi exposto como funciona o sistema respiratório, desde as suas estruturas até as trocas do gás carbônico pelo 

gás oxigênio, relacionando com o transtorno de pânico e a hiperventilação, com o objetivo compreender o que 

está acontecendo no corpo do indivíduo em momentos de crises de pânico e ansiedade, para auxiliar o paciente 

naquele determinado momento. E com isso, identificar o problema, e encaminhar para um medico especialista. 

O trabalho foi realizado a partir da leitura de artigos da base de dados da SciElo e BVS. Foram selecionados  

artigos e vídeos. A pesquisa foi realizada através dos termos: "Hiperventilação" e "Sistema Respiratório". 

Segundo os testes feitos pelos pesquisadores, há sim certa relação entre a hiperventilação e o transtorno de 

pânico. Teve-se como resultado à indução de pânico com hiperventilação, sintomas semelhantes de pacientes 

com o transtorno de pânico. Dentre os 88 pacientes com transtorno, 45 tiveram um ataque de pânico, esses 

geralmente com histórico familiar de transtornos mentais.. Há evidências de que a hiperventilação é um evento 

comum em pacientes com transtornos de pânico – como o aumento da sensibilidade ao CO2 e respiração 

torácica. Há provas de que essa resposta a estimulantes respiratórios (CO2) é a ativação de um circuito do 

medo hipersensível. Ainda não está claro se essa anormalidade está associada ao sistema límbico ou ao tronco 

cerebral. Logo, o transtorno de pânico deve ser visto como o resultado de múltiplas interações entre vários 

circuitos cerebrais 
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RESUMO 

Este trabalho enfoca o sistema límbico e sua relevância para a psicologia, nele exploraremos uma região vital 

do cérebro que desempenha um papel fundamental nas emoções e funções cognitivas. Iniciamos com uma 

revisão abrangente da anatomia e das funções do sistema límbico, destacando sua centralidade na regulação 

emocional, memória e tomada de decisões, aspectos essenciais para a psicologia. A metodologia envolveu uma 

análise detalhada de pesquisas e estudos recentes, explorando o impacto do sistema límbico em questões 

psicológicas, como transtornos de ansiedade, depressão e estresse. No desenvolvimento, discutimos as 

implicações dessas descobertas e sua aplicação na prática psicológica, incluindo terapias cognitivo-

comportamentais e intervenções psicoterapêuticas. O entendimento do sistema límbico é um dos alicerces para 

a compreensão das complexidades emocionais humanas, ressaltando sua relevância no campo da psicologia. 
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RESUMO 

Na intenção de auxiliar na propagação de informações sobre o cenário psicossocial de pessoas com distúrbios 

relacionados a degeneração ou má formação congênita do sistema reprodutor (relacionados ou não com 

problemas genéticos), nosso grupo reuniu e analisou algumas das mais relevantes informações sobre uma das 

mais comuns síndromes relacionadas ao sistema reprodutor: a síndrome de Turner. Ao final do trabalho, 

deduzimos que a síndrome acarreta em danos graves à saúde mental do indivíduo se não for feito um tratamento 

adequado durante toda sua vida e se não houver qualquer tipo de intervenção médica. 
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RESUMO 

Neste estudo iremos abranger o conhecimento do sistema digestivo associado a transtornos compulsivo 

alimentar periódico, onde usaremos como referência livros e artigos científicos encontrados em Google 

acadêmico, Scielo, periódicos ,a fim de mostra de forma simplificada e clara a forma em que o transtorno 

alimentar periódico pode afetar funcionalmente o sistema digestivo, falaremos também como acontece o 

processo de ingestão, digestão, absorção de nutrientes, proteínas e minerais, como ocorre o processo mecânico 

e químico a importância da fisiologia e como a psicologia ajuda no tratamento e resolução do transtorno 

compulsivo alimentar periódico, como fazemos avaliação para identificar o transtorno, quais as principais 

características, como fazemos orientações e abordagem de tema para o cliente que apresenta características de 

transtorno compulsivo alimentar periódica . Explicaremos o que é o transtorno, o que é compulsão, quais os 

tipos de transtorno, onde será citado e comparado com o transtorno de compulsão alimentar periódica. Qual a 

diferença de transtorno compulsivo e transtorno compulsivo alimentar periódico. Iremos utilizar gráficos para 

comparação e demonstração como o transtorno compulsivo alimentar periódico afeta os seres humanos, 

homens e mulheres, a diferença de transtornos, para esse estudo utilizaremos base cientifica de estatísticas no 

Brasil. É importante ressaltar que após a pandemia esses números de casos de transtornos alimentares 

aumentarão e com isso os estudos e tratamento associados também. Por esse motivo iremos demonstrar a 

diferença em gráfico antes de pandemia e após para nos informar a importância da conscientização. A base 

desse estudo é conscientizar e orientar sobre as principais características e como uma questão psíquica pode 

se associar com o sistema digestivo onde é afetado através das questões psicológicas e o quanto é importante 

o tratamento com uma equipe multidisciplinar. Nossos objetivos é apresentar transtorno e compulsão e qual a 

diferença de transtorno compulsivo alimentar periódico de compulsão alimentar, onde os sinais e sintomas 

serão esclarecidos e as características evidenciadas como ocorre o processo de associação e diagnostico, como 

começa o tratamento na rede pulica de saúde e rede privada como a psicologia abrange esse tema e qual 

abordagem utilizaremos para ajudar o cliente a tratar esse transtorno, e identificar a diferença é importante 

para que se chegue em um diagnóstico onde o tratamento vai ser eficaz e continuo o tratamento não tem tempo 

determinado cada cliente tem seu próprio tempo e a resolução de problematização é algo que a equipe 

multidisciplinar ira estabelecer o melhor tratamento para que esse cliente siga com sua vida da melhor maneira 

possível. Analisando todos esses dados nos vemos como ferramenta de informação onde iremos a fundo nas 

pesquisas para especificar sobre o transtorno alimentares periódicos associado a saúde mental, identificando a 

principal causa e como oferecer a conscientização sendo importante a informação, e acolhimento serem 

empáticos o curso de psicologia nos oferece a oportunidade de oferecer suporte e ferramentas necessárias para 

que possamos auxiliar clientes que se encontram nessa determinada questão e ter o melhor tratamento. A saúde 

metal é algo em que precisamos dar atenção nos vemos em meio as atividades do dia a dia e não conseguimos 

identificar uma doença mental sendo ela associada ansiedade, estresse, situação de trauma, compulsão onde 

nos vemos fora do controle é importante ressalta que não estamos sozinhos e que devemos procurar ajuda.  
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RESUMO 

O efeito psicológico do sistema Endócrino na saúde do ser humano. Sintomas psicológicos das disfunções da 

Tiroide Quem sofre de problemas a nível da glândula tiroide, para além de poder apresentar uma variedade de 

sintomas físicos, também tem de lidar com os sintomas psicológicos das disfunções da tiroide, o que nem 

sempre é fácil! Ansiedade, depressão, mau humor, dificuldade em dormir, desinteresse ou falta de memória, 

são apenas alguns desses exemplos. Causas dos sintomas psicológicos As hormonas tiroideias. Uma razão para 

uma pessoa, de uma forma rápida e imprevisível, andar emocionalmente instável são os níveis anormais de 

hormonas tiroideias. 

 

REFERÊNCIAS 

Escrito por Lana Magalhaes (Toda Matéria) , The British thyroid foundation 

 

 

ÁREA DE CONHECIMENTO:  Cie nciás Biolo gicás e Sáu de - Piscologiá 

TIPO DO TRABALHO:  Resenhás: Aná lises crí ticás de livros, ártigos ou outrás obrás ácáde micás; 

 

 



 

53 
 

A UTILIZAÇÃO DE PLANTAS NÃO CONVENCIONAIS NA SUPLEMENTAÇÃO 

ALIMENTAR

 
Aná Elisá Artioli; Guilherme Urbáno dá Cunhá; Henrique Ferreirá Proce ncio; Letí ciá Ito 

Cráveiro Gándin; Máriá Clárá Artioli; Márcus Vinicius Vásconcelos Mizobuti; Ráfáel de Fáriá. 

Andréia Alves de Lima. 

 

RESUMO 

Introdução: O interesse em trabalhar com Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs) na alimentação 

cotidiana tem crescido, refletindo a busca por refeições mais saudáveis e formas naturais de suplementação 

alimentar. Essas plantas desempenham um papel fundamental devido ao seu alto valor nutricional e ao 

potencial de compostos bioativos benéficos. Destaca-se no trabalho a Taioba e a Ora-pro-nóbis devido à sua 

acessibilidade e alto valor nutricional. Essas foram consumidas por alunos e funcionários da Escola Viverde, 

em forma de balas de goma e barras de cereais, contendo como um de seus ingredientes a farinha, que foi 

produzida com as plantas citadas acima. Objetivo: Estudar e analisar as PANCs, entender como podem ser 

suplementadas na alimentação cotidiana, obter dados nutricionais; produzir uma farinha nutritiva a partir 

dessas plantas e a suplementação com nutrientes obtidos a partir da farinha em receitas convencionais. 

Metodologia: Uma farinha nutritiva foi preparada utilizando as PANCs escolhidas (Taioba e Ora-pro-nóbis). 

A partir delas, balinhas de limão e maracujá e barrinhas de cereais. Para melhor obtenção de dados, foi aplicado 

um questionário em alunos e funcionários. Resultados e Discussão: As balinhas ficaram com textura e 

consistência desejadas. Foram levadas para degustação de um grupo de 40 pessoas, incluindo alunos do 9º ao 

3º ano do Ensino Médio e alguns funcionários da escola. Metade já havia ingerido PANCs, citando a Taioba, 

Ora-pro-nóbis, Peixinho, Azedinha, Capuchinha e Serralha. Quanto à classificação do sabor, a balinha foi 

avaliada como Muito bom (85%) e Bom (15%). Todos aprovaram, preferindo alguns a bala de limão e outros 

a de maracujá, por serem mais azedas ou doces. Outro fator analisado, foi a percepção ou não do sabor e da 

textura da taioba no produto final. Além disso, foram exploradas as propriedades organolépticas. Conclusão: 

Conclui-se com esse trabalho que as PANCs são uma ótima fonte de nutrientes para alimentação cotidiana. 

Com os resultados obtidos na metodologia, foi possível observar que as balinhas e as barrinhas são uma 

alternativa fácil, saudável e nutritiva. Além disso, a pesquisa mostrou avaliações positivas em relação à 

palatividade dos alimentos em questão. Futuramente, pretende-se dar continuidade ao trabalho, agregando 

novas PANCs e receitas nutritivas. 
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RESUMO 

O seguinte trabalho descreve o jogo e a série The Last of Us, que se passa em um mundo infectado por um 

micro-organismo patogênico que causa infecções, transformando os humanos em verdadeiros “zumbis”. Por 

isso, estudamos o seu infectante que, segundo o autor, é o fungo Cordyceps. O objetivo do trabalho é 

entendermos a biologia do fungo Cordyceps sp. e compararmos com o fungo do jogo. Abordamos os fungos 

de forma mais geral, descrevendo também os processos infecciosos. Aprofundamos no gênero Cordyceps, 

especialmente na espécie Ophiocordyceps unilateralis que infecta as formigas, apropriando-se do seu corpo e 

fazendo a sua hospedeira. Consideramos que os fungos das mídias e os fungos da vida real possuem diversas 

características semelhantes, tanto em questão comportamental, quanto questão morfológica. Fica evidente que 

o autor se baseou em características do Cordyceps, porém, para a adaptação ao corpo humano, foi necessário 

adicionar características de doenças causadas em seres humanos. 
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RESUMO 

Nesse trabalho, estuda-se sobre a suplementação, em especial os macronutrientes que compõem o whey 

protein, visto que esses produtos atualmente estão em grande evidência nos meios midiáticos. Dessa forma, 

para maior entendimento sobre tal tópico, houve uma pesquisa sobre a história e definição de tal, estabelecendo 

uma relação com os alimentos sólidos que em muitos casos são substituídos por esses suplementos. Assim, foi 

realizado um questionário em nosso ambiente escolar, a fim de saber como é o uso em certa parcela da 

sociedade. A partir dos resultados obtidos, foram elaboradas quatro receitas, com caráter proteico, com o fito 

de chegar a uma porção de whey protein. Sob esse viés, para garantir maior veracidade e coesão ao projeto, 

foram realizadas duas entrevistas semi-estruturadas com as nutricionistas Milena Hernandes e Gabriela 

Moraes, que analisaram com clareza as receitas, confirmando a ideia de que a comida é algo insubstituível em 

um plano alimentar e que o uso de suplementos sempre deve ter um acompanhamento nutricional.  
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RESUMO 

A automação industrial está cada vez mais presente na indústria atualmente, um dos dispositivos mais vistos 

na indústria é o braço robótico que possui diversas aplicações. Inspirados pela funcionalidade dos braços 

humanos, os braços robóticos são uma parte essencial de muitos sistemas robóticos, desempenhando um papel 

crucial em tarefas industriais, cirúrgicas, de pesquisa e em uma variedade de outras aplicações. A colaboração 

homem-máquina, facilitada pelos braços robóticos, está transformando a forma como encaramos o trabalho, 

criando ambientes mais seguros e eficientes. Um braço robótico é um dispositivo mecânico projetado para 

manipular objetos de diversas formas, tamanhos e pesos.  Neste trabalho, foi montado um protótipo de um 

braço robótico que foi programado em diversas posições buscando manipular pequenos objetos. 
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RESUMO 

O projeto buscou desenvolver um sistema de irrigação automática visando a sustentabilidade e a eficiência 

energética com baixo custo e grande desempenho. Esse projeto consiste em uma montagem automatizada, 

onde um sensor irá analisar a porcentagem da umidade do solo. Quando a porcentagem for baixa uma bomba 

de agua será acionada para realizar a irrigação do solo. Com a porcentagem de umidade adequada a bomba é 

desligada. O presente trabalho pode ser aplicado em: residências, agricultura e para criação de bactérias. 
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RESUMO 

Com o advento dos microcontroladores, indústria 4.0 e internet das coisas, cada vez mais estão sendo criadas 

soluções de automatização em nosso dia-a-dia. As casas inteligentes se tornaram uma das mais recentes 

inovações e estão cada vez sendo estudadas e aplicadas em novas construções. A automatização além de 

facilitar o dia-a-dia do usuário visa diminuir possíveis riscos, como os acidentes domésticos. Com isso, o 

presente trabalho busca automatizar uma escada utilizando sensores de presença para acender uma fita LED. 

Com iluminação da escada diminuem-se os riscos de acidentes noturnos. Por fim, com essa automatização é 

melhorada a qualidade de vida dos usuários com um pequeno custo. 
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RESUMO 

A cada dia que se passa, os circuitos equipados com processadores, estão mais presentes em nosso cotidiano. 

Atualmente, é raridade encontrarmos um equipamento que não possua pelo menos um processador, seja ele 

um DSP, microprocessador ou microcontrolador. Com a ascensão da indústria 4.0 e a internet das coisas, cada 

vez mais estão sendo criadas soluções automatizadas como casas inteligentes. Neste artigo, apresentaremos a 

automatização de uma persiana aplicando uma placa de Arduino, sensor LDR, motor de passo, sensores e relés. 
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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo principal analisar qual o tratamento que a legislação brasileira deve dar 

aos animais para que estes possam ter os seus direitos reconhecidos. A escolha do tema se justifica pelo 

aumento de demandas nos tribunais em que os animais estão figurando no polo ativo das demandas, 

defendendo seus próprios direitos nos tribunais, sendo representados por seus tutores ou ONGs, esse fato está 

gerando uma divergência de decisões nos tribunais, se os animais tem ou não capacidade processual, e 

combinado com a falta de um suporte legislativo claro sobre o assunto, pois mesmo com as leis que se tem, 

essas mesmas leis também é alvo de controvérsias, ou seja, está faltando uma proteção maior ao direito dos 

animais, já que a proteção que se tem ainda não é integral e não abrange todos os animais. Esse trabalho se 

divide em três partes, a primeira parte busca analisar o tratamento que a Constituição Federal de 1988 dá ao 

direito dos animais. A segunda parte faz uma análise do julgamento da ADI 4983, da ADI 1856 e do julgamento 

da farra do boi. A terceira parte busca analisar as decisões judicias referentes a capacidade processual dos 

animais, para compreender como os tribunais estão reconhecendo o direito dos animais. A metodologia 

utilizada nesse trabalho é a pesquisa bibliográfica e documental. 
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RESUMO 

Neste trabalho, é realizado um estudo sobre a adoção da torcida única nos estádios de futebol, analisando os 

desafios enfrentados para combater a violência nesse contexto. O objetivo é resgatar a importância histórica 

do futebol no Brasil, examinar as normas legais relacionadas ao tema e avaliar a eficiência do poder público 

diante do grave problema social associado ao esporte. Serão enfatizados os clássicos de torcida única 

envolvendo Corinthians, Palmeiras, Santo e São Paulo, no Estado de São Paulo. Por meio dessa análise, busca-

se oferecer críticas e sugestões de ações alternativas, influenciando pesquisas futuras. 
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ABANDONO AFETIVO

 
Le iá Cároliná Leite de Moráes 

Ana Silva Marcatto Begalli 

 

RESUMO 

Este artigo apresenta um estudo acerca do Direito da Família com foco no abandono afetivo, um dos temas 

mais discutidos no que tange a responsabilidade civil. Com base nesse contexto, o objetivo deste trabalho é 

averiguar as consequências do abandono afetivo e se este é suscetível à geração de indenização por dano moral 

ao abandonado. A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica. A pesquisa foi realizada em artigos, 

bases de dados e na doutrina da Proteção Integral, abrigada pela Constituição Federal e norteadora de nosso 

ordenamento jurídico. Como resultado avaliou-se a grande importância que tem o direito da família, sendo a 

família o ente jurídico protegido através da Constituição Federal e das leis ordinárias que sempre buscam a 

progressividade da dignidade da pessoa humana, que é o princípio basilar da Constituição Federal 
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AS ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO SOBRE PESSOAS COM NECESSIDADES  

ESPECIAIS

 
Nátáli Ruth Diáz 

Renato Passos Omelas 

 

RESUMO 

Desde a antiguidade, pessoas com necessidades especiais são tratadas de forma preconceituosa. Muitas sequer 

chegavam à idade adulta, quer por falta de cuidados por parte da família, quer por problemas provindos da 

própria condição, como os portadores da síndrome de Down. Na Roma antiga, as crianças eram sacrificadas 

aos deuses, e nas tribos indígenas do Brasil, crianças que nasciam com alguma deficiência eram sacrificadas. 

Com o passar do tempo, surgiu nova mentalidade em relação a essas crianças, sendo que inicialmente a 

preocupação foi com sua inclusão no sistema educacional regular, e, posteriormente, estendendo-se a outras 

áreas, como saúde, mercado de trabalho e integração familiar e social. Para compreender melhor o assunto, é 

necessário analisar o assunto do ponto de vista da inclusão no processo histórico e educacional e nas leis que 

ganham força a partir da década de 70. 
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AS ELEIÇÕES NA DITADURA MILITAR E A QUEDA DO REGIME  - AS ELEIÇÕES 

DE 1982

 
NEPOMUCENO, Julio Arthur Márques 

Leandro Afonso Tomazi 

 

RESUMO 

A Ditadura Militar instaurada no Brasil em abril de 1964 tentou conviver com o voto para dar ao menos uma 

aparência de legalidade junto aos demais países. No começo, deu certo, mas com o passar do tempo,  a oposição 

conseguiu se aglutinar e passou a vencer os pleitos nacionais (1974, 1978 e 1982).  As eleições de 1982  

permitiram o retorno de governadores da oposição ao governo dos principais Estados, e com isso o retorno de 

um civil ao poder em 1985. O auge da redemocratização ocorreu em 1988, com a promulgação da atual 

Constituição.  As eleições de 1982 se transformaram no pleito mais importante do século. 
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DESAFIOS DA PRODUÇÃO DE PROVAS NO INQUÉRITO POLICIAL BRASILEIRO

 
Rámon Alves dá Silveirá Orággio 

Ana Silva Marcatto Begalli 

 

RESUMO 

O objetivo principal deste arquivo é apresentar e apontar os desafios e problemas decorrentes da produção de 

provas para o inquérito policial, dentro do aspectos de sua criação e origem junto ao código de processo penal 

do império, evoluindo até a sua última alteração dentro do diploma legal, demonstrar os conceitos e seus 

princípios, detalhando suas questões normativas no Direito Penal, afim de deixar claro as questões que 

dificultam sua produção ou causam sua nulidade, com ênfase no contexto de que a investigação visa reunir 

evidências, devendo respeitar questões normativas constitucionais, levando em consideração aspectos 

pertinentes na questão de sua produção, defasagem materiais e divergência à normativa, para desfecho dos 

procedimentos que são submetidos a análise do poder judiciário, além de limitar a atuação conforme se é 

determinado em lei, buscando o equilíbrio entre legalidades junto aos direitos individuais, atentando a um 

sistema de justiça eficiente. 
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DIREITO DIGITAL: PRIVACIDADE E A INVIOLABILIDADE DOS DADOS NO 

CIBERESPAÇO

 
Otácisio Pereirá dá Silvá 

Ana Silva Marcatto Begalli 

 

RESUMO 

São inegáveis os avanços provocados na internet ao redor do mundo. Todavia, também pode ser vislumbrado 

o aumento da prática de atos ilícitos no ciberespaço, devido a migração da sociedade para este âmbito. O 

vigente estudo tem como cerne analisar a insuficiência da proteção à privacidade e aos dados pessoais no 

ordenamento jurídico pátrio. Isto posto, serão abordados os conceitos de ciberespaço e cibersegurança, a fim 

de melhor analisar este novo contexto. Ademais, será investigado o direito à privacidade no ordenamento 

jurídico brasileiro, bem como seu progresso histórico e sua classificação. Além disso, será apurada a tutela dos 

dados pessoais no Direito pátrio, de forma a aprofundar o estudo sobre a definição de informação e dado, a 

relação entre os dados pessoais e a privacidade e o exame da legislação pertinente. Por fim, abordar-se-á o 

cometimento de atos ilícitos no ciberespaço, com o fito de explanar seus problemas, providências a serem 

tomadas e a importância do operador do Direito nesta conjuntura. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Operador do Direito; dados pessoais; privacidade. 
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FALSIDADE IDEOLÓGICA NAS REDES SOCIAIS
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RESUMO 

Este estudo aborda a crescente presença do mundo virtual em nossas vidas e investiga como os perfis falsos 

nas redes sociais influenciaram a sociedade, especialmente no contexto da falsidade ideológica. A criação de 

tais perfis se tornou comum nas plataformas digitais, desempenhando vários papéis, desde disseminar 

informações errôneas até cometer fraudes financeiras. Os perfis falsos variam de contas que espalham 

desinformação a outras que buscam prejudicar terceiros ou aplicar golpes financeiros, muitas vezes usando 

informações falsas para induzir vítimas a compartilhar dados financeiros. A pesquisa também explora como o 

anonimato na internet pode levar as pessoas a agir de forma imprudente, seja para fins criminosos ou não. No 

entanto, a lei se aplica ao ambiente digital, diferenciando entre perfis anônimos inofensivos e aqueles criados 

com intenções ilegais. O objetivo principal deste estudo é esclarecer os tipos de perfis falsos e suas implicações 

nas redes sociais, com foco na definição legal de falsidade ideológica, além de analisar a natureza jurídica 

desses perfis, identificar suas variações e examinar as possíveis medidas legais. Essa pesquisa visa aprofundar 

a compreensão dos desafios legais e sociais apresentados pelos perfis falsos na era digital, potencialmente 

apontando direções futuras para investigações adicionais. 
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HISTÓRICO E CONTROVERSIA SOBRE O PISO DE ENFERMAGEM NO BRASIL

 
Jose Rovilson Fernándes 

Renato Passos Omelas 

 

RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo analisar o Piso Nacional de Enfermagem, constante na Lei º 14.433, de 4 

de agosto de 2022, que regulamentou o assunto.  A discussão sobre um salário justo a ser pago aos enfermeiros 

é antiga,  e mesmo depois da lei, houve barreiras, sendo a primeira delas a atitude do Ministro Luiz Roberto 

Barroso, do Supremo Tribunal Federal,  que suspendeu a aplicação da lei por 60 dias, até que sejam analisados 

dados do Estados, Municípios, Órgãos do governo Federal, Conselhos e entidades na área da Saúde sobre o 

impacto orçamentário que o piso poderá causar a estes entes federativos ou instituições. Posteriormente, foi 

aprovado a Emenda Constitucional nº 124, viabilizando o pagamento do referido piso.   Apesar disso, houve  

vozes contrárias ao piso nacional,    sob a argumentação de que os orçamentos municipais e das Santas Casas 

não suportariam o novo piso.   Mas o piso está sendo implementado em diversos municípios, e a tendência, e 

que se estenda a todo o país.  
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INFLUÊNCIA DA MÍDIA NO PROCESSO PENAL
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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo aprofundar um estudo abordando a criminologia da mídia, devidamente 

imposta pelos seus conceitos que trazem grandes prejuízos a sociedade e ao acusado que está diante de um 

processo em litígio sendo analisado. Para tanto o estudo utilizou-se do método Dedutivo e com pesquisas 

bibliográficas. Cabe aludir que as conclusões que cabe alternativas para a modificação com conscientização 

social e dando ênfase nos princípios e garantias constitucionais juntamente com a lei que é um direito do 

cidadão. 
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O FUTEBOL FEMININO NO BRASIL
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RESUMO 

Este artigo visa mostrar a discriminação de gênero, dificuldades mais baixas em comparação com os jogadores 

masculinos, falta de investimento e infraestrutura. O futebol é o esporte mais praticado no nosso país, é notável 

a paixão que os brasileiros sentem ao assistir um jogo do seu time do coração e isso aconteceu tanto com os 

homens quanto com as mulheres, mas elas não apenas assistem, como jogam! O futebol feminino no Brasil 

experimentou um crescimento significativo nas últimas décadas, mas também enfrentou desafios e 

disparidades em comparação com o futebol masculino. O mesmo tem uma história que remonta ao início do 

século 20, mas causou resistência e discriminação ao longo do tempo. Nas últimas décadas, houve um aumento 

na popularidade e divulgação do esporte entre as mulheres, apesar do progresso, as jogadoras de futebol ainda 

enfrentam desafio. Porém, futebol feminino continua a melhorar em direção à igualdade de condições e 

reconhecimento, proporcionando um ambiente onde as mulheres brilham no esporte tanto quanto os homens. 
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O NEOCONSTITUCIONALISMO E SUA INTERPRETAÇÃO CONSTITUCIONAL

 
Cároline Gonçálves Jácomássi Dorigán 

Renato Passos Omelas 

 

RESUMO 

O Neoconstitucionalismo é um tema recorrente nas últimas décadas em países como Brasil, Estados Unidos 

da América e Alemanha.  Trata-se da prevalência da Constituição em todos os ramos do Direito e de uma 

interpretação das leis levadas a efeito a partir da realidade presente. O presente trabalho pretende apresentar a 

interpretação constitucional à luz do Neoconstitucionalismo, sua influência na aplicação das leis e a reação dos 

juízes e juristas em relação ao assunto.  Deixa de haver uma interpretação limitada à letra da lei, para de forma 

mais abrangente, aplica-la à luz da realidade econômica e sobretudo social das pessoas. Embora haja oposição 

dos juristas com uma posição mais positivista, que defendem a aplicação pura e simples da lei, o 

Neoconstitucionalismo vem ganhando forças e já está se tornando predominante nas Cortes Constitucionais 

em diversos países, inclusive no Brasil.  
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O PROCESSO COLETIVO COMO INSTRUMENTO DE PROMOÇÃO E 

EFETIVAÇÃO DO DIREITO À SAÚDE EM TEMPOS DE COVID-19

 
RENATA DA SILVA BATISTA 

Renato Passos Omelas 

 

RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo o estudo do processo coletivo como meio de promoção e efetivação 

dos direitos sociais impactados pela pandemia covid-19, em especial o direito à saúde, fundamental ao 

enfrentamento do coronavírus. O Estado Brasileiro tem dificuldade em concretizar, por meio de políticas 

públicas, o acesso à saúde pública de qualidade a todos os brasileiros, razão pela qual, por vezes, é necessário 

à coletividade, através dos legitimados, a propositura de ações judiciais com o objetivo de garantir o exercício 

de tal direito. É nesta seara que se busca demonstrar, por meio de pesquisa bibliográfica, a importância do 

processo coletivo como essencial mecanismo de proteção e realização desse direito constitucionalmente 

garantido. 
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PSICOLOGIA APLICADA AO DIREITO PENAL

 
Nicholás Váz Cordeiro 

Ana Silva Marcatto Begalli 

 

RESUMO 

Introdução: A psicologia jurídica é um subcampo da psicologia que visa empregar os princípios e teorias 

psicológicos em contextos relacionados ao sistema jurídico. Embora seja comumente associada ao âmbito 

criminal, ela se estende a todas as esferas e especializações do Direito, abrangendo desde a investigação e 

avaliação das condições psicológicas das partes envolvidas em processos judiciais até a assistência em questões 

familiares em situações conflituosas. Objetivo: O objetivo principal deste artigo é esclarecer a relação 

intrínseca entre a Psicologia e o Direito, destacando a importância da Psicologia Jurídica e o papel do psicólogo 

jurídico no sistema de justiça. Quando colaboram, o trabalho conjunto desses profissionais pode ser valioso 

para auxiliar juízes em suas decisões, fornecendo perícias, laudos, pareceres, orientações psicológicas e outros 

recursos para embasar fundamentadamente suas sentenças. Metodologia: A Psicologia e o Direito são duas 

disciplinas que, em sua essência, se concentram no estudo do comportamento humano.Resultados e Discussão: 

Assim, reitera-se a importância do psicólogo no sistema judiciário, não apenas para realizar perícias e fornecer 

documentos auxiliares, mas também por sua competência técnica em estudar o comportamento humano, 

podendo contribuir para a formulação de novas leis e para a efetiva ressocialização dos indivíduos.Conclusão: 

A Psicologia Jurídica, embora recente, destaca-se como uma área em crescimento, atuando de maneira direta 

nas interseções entre a psicologia e o Direito, abordando questões do comportamento humano tanto individual 

quanto coletivo. Na esfera criminal, sua relevância é evidente ao buscar compreender não apenas as causas da 

criminalidade, mas também a personalidade e o comportamento do criminoso. Analisar não só o ato delitivo, 

mas também o perfil psicológico do transgressor pode esclarecer dúvidas e questões judiciais em diferentes 

casos. 
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RESPONSABILIDADE JURÍDICA EM DECORRÊNCIA DE MAUS-TRATOS AOS 

ANIMAIS

 
Jesáná Lumáirá Rios dá Máttá 

Ana Silva Marcatto Begalli 

 

RESUMO 

O presente trabalho teve como finalidade observar a transparência da responsabilidade criminal aplicada pela 

jurisprudência para os indivíduos e instituições que causam maus tratos aos animais. Neste contexto, os donos 

ou detentores de animais, deverão guardá-lo com cuidado precioso, pois, se assim não o fizer, responderá 

criminalmente pelos danos por ele sofrido, segundo a principal lei que protege os animais que é a Lei Federal 

9.605/98, conhecida como Lei dos Crimes Ambientais: Art. 32Artigo 936 do Código Civil. Neste sentido, o 

presente artigo tem como objetivo elucidar informações que auxiliam no melhor entendimento sobre a 

responsabilidade criminal aplicada aos indivíduos que mau tratam seus animais. Deste modo, o vigente estudo 

científico busca apontar a aplicabilidade da legislação vigente, os infratores estarão sujeitos às penalidades 

cabíveis a partir do descumprimento da lei, inseridos na compreensão dos argumentos levantados nas 

jurisprudências. A metodologia empregada foi por meio de pesquisa teórico bibliográfica, tendo como subsídio 

revisão de literatura, obtida por meio de pesquisa de artigos científicos, mediante busca em bibliotecas 

científica eletrônica virtual SCIELO, PUBMED, SCHOLAR entre outros. Nestas perspectivas, espera-se que 

depois de finalizado o mesmo possa subsidiar o entendimento preferível sobre os deveres dos cidadãos com 

seus animais. 
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BRASILEIRA E INTUITO PERSONAE
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RESUMO 

O objetivo principal deste trabalho tange a análise de duas classificações de adoção irregular, à brasileira, ou 

simulada, e a intuitu personae, ou dirigida, com o intuito de compreender os impactos de sua legalização, 

porquanto há a preservação do princípio do melhor interesse da criança e adolescente, do direito à convivência 

familiar e do estado de filiação quando reconhecida a socioafetividade. Pois, a escolha do tema justifica-se 

pela pertinência diante das complexidades contemporâneas das relações familiares, destacando as nuances e 

implicações desses vínculos para o desenvolvimento infantojuvenil ao investigar os desdobramentos legais e 

sociais sobre essas duas modalidades de adoção. Aliás, este trabalho divide-se, sequencialmente, em três partes: 

o estado de filiação civil e a filiação socioafetiva, da preservação do princípio do melhor interesse e do direito 

à convivência familiar e o estado de filiação, e o impacto da adoção socioafetiva sob a perspectiva das adoções 

à brasileira e intuitu personae no Brasil. Por fim, a metodologia usada neste artigo envolve o levantamento 

bibliográfico, com abordagem qualitativa. 
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RESUMO 

Este trabalho visa expor os direitos individuais da mulher, a definição de parto e sua evolução histórica; e a 

definição dos crimes referente à violência contra a mulher; descrever como é reconhecida a violência 

obstétrica, onde e quando ocorre, quem a pratica e suas consequências jurídicas em termos de responsabilidade 

dos envolvidos. Assim, identificar se quando é praticado, como os tribunais definem o referido ato de violência 

e quais as possíveis reparações e punições aos envolvidos. Para alcançar os objetivos propostos, será utilizado 

como procedimento metodológico a análise documental mediante revisão bibliográfica (doutrina e 

jurisprudências), pesquisa de fontes governamentais oficiais e índices oficiais registrados; a avaliação de 

acórdãos, propondo-se um tratamento quanti-qualitativo dos dados, agrupados por similitude e relevância de 

seus conteúdos, envolvendo a temática. 
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RESUMO 

Neste trabalho foi estudado o jornal Lampião da Esquina, com circulação de 1978 até 1981, durante a fase 

final da Ditadura Militar brasileira. Esse veículo foi escolhido como objeto de estudo por ser construído por 

homens gays, que retratavam assuntos relacionados à sexualidade e identidade de gênero, além de outros temas 

ignorados por outros jornais, por não serem considerados importantes para homens héteros que os produziam. 

Tal característica instigou alguns autores, como Renan Quinalha, que o chamou de "jornal alternativo" e 

produziu o artigo "Lampião da Esquina na Mira da Ditadura Hetero-Militar de 1964", fazendo com que outras 

vozes fossem ouvidas e representadas. Logo, foi estudado no primeiro capítulo o período final da história da 

Ditadura Militar, sendo possível compreender o contexto que esse jornal circulou no Brasil, Entretanto, no 

segundo capítulo foi feita uma apuração minuciosa de seis edições do jornal Lampião da Esquina, a respeito 

de sua forma e conteúdo, usando a metodologia da imprensa. Para isso, foi usado o artigo "Na Oficina do 

Historiador: Conversas Sobre História e Imprensa" das professoras Heloisa de Faria Cruz e Maria do Rosário 

da Cunha Peixoto. Diante de tal análise, foi possível entender o projeto editorial, suas opiniões, anúncios, 

temas representativos e respectivos jornalistas, que compõem o Lampião enquanto fonte e objeto da história. 
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SEGUINDO A CANÇÃO: A CENSURA DE MÚSICAS NA DITADURA

 
Máysá Borges Márques; Clárá Tofánin Soránz; Lucá Guidoni; Cároliná Senciáni Prándini; Máriá 

Eduárdá Moráis Musetti; Cárlos Eduárdo Thomázotti Fáráco. 

Rafael de Almeida Serra Dias 

 

RESUMO 

Neste trabalho realizamos o estudo do contexto do Golpe Civil-Militar e o período da Ditadura Militar, com 

destaque ao ano de 1968, para essa pesquisa foi utilizado o livro “1964: história do regime militar brasileiro” 

de Marcos Napolitano e o artigo “Ditadura “Civil-Militar”? Controvérsias historiográficas sobre o processo 

político brasileiro no pós-1964 e os desafios do tempo presente” de Demian Bezerra de Melo. Além disso, 

buscamos relatar os Festivais Internacionais da Canção, em especial a terceira edição, na qual a música “Para 

Não Dizer Que Não Falei Das Flores”, de Geraldo Vandré, foi apresentada e conquistou a adoração do público. 

Essa canção foi o centro de nossos estudos, assim analisamos sua letra e o documento responsável por sua 

censura, ademais de sua repercussão nas edições publicadas do jornal O Estado de S. Paulo. 
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